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Querida leitora


    


    Querida leitora:


    


    Senti-me fascinada com Zacharel, o anjo glacial, desde que apareceu nas páginas da série dos Senhores do Submundo, no Segredo mais Escuro. Falo muito a sério. Um guerreiro imortal que acha mais fácil acabar com um inimigo do que sorrir para um amigo? Sim, tinha de conhecer os seus segredos.


    Também tive de pôr o seu mundo ao contrário e diverti-me muito! Pu-lo a cargo dos piores seres da criação, um exército de anjos que está prestes a ser expulso para sempre dos céus. Conheceu a primeira mulher que o fez sentir fogo nas veias e está em perigo de perder o seu maior tesouro. E, não, não me refiro à sua virgindade.


    Que melhor modo de começar a minha nova série sobre Os Anjos da Escuridão?


    Terão de fazer sacrifícios e haverá batalhas entre o bem e o mal. Zacharel só tem uma oportunidade para resolver isto. Só uma, porque é a última. Se falhar, vão tirar-lhe tudo aquilo que é importante para ele: a sua posição, o seu poder… e até o seu amor.


    Espero que desfrute tanto de fazer esta viagem como eu desfrutei a escrevê-la. Afinal de contas, enquanto viaja, estará nos braços de um guerreiro alado delicioso…


    


    Com carinho,


    Gena Showalter.

  


  
    
Dedicatoria


    


    Para Jill Monroe, pelas suas chamadas, mensagens de correio eletrónico de ânimo e pelas gargalhadas!


    E quero que conste para sempre que és a primeira.


    


    Para Sheila Fields e Betty Sanders, pela amizade, as ideias e as gargalhadas!


    


    Para Joyce e Emmett Harrison, para Leigh Heldermon, para Sony Harrison, pelo apoio, o amor, e as gargalhadas! Sim, adoro gargalhadas.


    


    Para Mickey Dowling e Anita Baldwin, umas senhoras fantásticas que adoro!


    


    Para Kresley Dowling e Beth Kendrick. Muito obrigada, senhoras. Na verdade, isso não é suficiente. Um milhão de obrigadas, senhoras!


    


    E para Kathleen Oudit e Tara Scarcello, por terem feito um trabalho tão fantástico! Magnífico!

  


  
    
Prólogo


    


    Na manhã do seu décimo oitavo aniversário, Annabelle Miller acordou do sonho mais terrível que alguma vez tivera, sentindo-se como se lhe tivessem tirado os olhos, os tivessem submergido em ácido e os tivessem posto novamente no lugar. Começou a senti-lo a pouco e pouco, porque ainda tinha a mente ensonada. Quando finalmente acordou completamente, todo o seu corpo ficou rígido e arqueou-se. Um grito escapou-lhe da garganta.


    Abriu os olhos, mas… não havia luz. Só viu escuridão.


    A dor espalhou-se pelas veias, com tanta força que Annabelle pensou que a pele ia explodir. Esfregou a cara. Até cravou as unhas na pele, pensando que poderia arrancar o que estava a causar-lhe aquele problema, mas não havia nada estranho. Não tinha vultos nem arranhões. Não… Um momento. Havia alguma coisa. Sentiu um líquido quente nas palmas das mãos.


    Era sangue?


    Gritou novamente, várias vezes, e cada um dos gritos foi como um vidro que lhe rasgava a garganta. Em poucos segundos, o pânico apoderou-se dela. Estava cega e sangrava. Estava a morrer?


    Alguém abriu a porta do seu quarto.


    – Annabelle! Estás bem? – perguntou a mãe. Depois, houve uma pausa e exclamou: – Oh, pequena, os teus olhos! O que se passa com os olhos? Rick! Rick! Vem depressa!


    Alguém praguejou e, depois, ouviram-se uns passos apressados. Um segundo depois, ouviu-se um gemido de horror.


    – O que se passou com a cara dela? – gritou o pai.


    – Não sei, não sei. Estava assim quando entrei no quarto.


    – Annabelle, querida – começou o pai, com ternura e preocupação. – Ouves-me? Sabes dizer-me o que se passou?


    Annabelle tentou pedir ajuda ao pai, mas as palavras não lhe saíam da garganta. E o calor espalhou-se para o peito, causando faíscas cada vez que o coração batia.


    O pai abraçou-a. Com o movimento, a dor intensificou-se e ela gemeu.


    – Não te preocupes, pequena. Vou levar-te ao hospital e vais ficar bem, prometo-te.


    O medo mitigou-se. Como podia não acreditar no pai? Ele nunca fizera uma promessa que não pudesse cumprir e, se pensava que ia ficar bem, ficaria bem.


    Levou-a até ao carro, que estava na garagem, e deitou-a no banco traseiro enquanto a mãe soluçava. Esperava que os pais entrassem também, mas… nada.


    Annabelle esperou… e esperou… Os segundos passavam com uma lentidão insuportável e, a pouco e pouco, o ar começou a encher-se do cheiro fétido a ovos podres, tanto que começou a arder-lhe o nariz. Encolheu-se, confusa e assustada com aquela mudança.


    – Papá? – chamou-o.


    No entanto, não ouviu a resposta do pai. Só ouviu…


    Vozes amortecidas do outro lado do vidro.


    O som estridente de uns arranhões no metal.


    Uma gargalhada sobrenatural.


    Um gemido de dor.


    – Entra, Saki! – gritou o pai, num tom de voz de terror que nunca ouvira. – Agora mesmo!


    Saki, a mãe, que começara a gritar.


    Annabelle levantou-se com um grande esforço e apercebeu-se de que, finalmente, o ardor insuportável que sentia nos olhos cessara. Quando limpou o sangue das pálpebras, viu uns pequenos raios de luz. Passaram vários segundos e começaram a aparecer as cores, até conseguir ver a garagem.


    – Já não estou cega! – gritou. No entanto, o seu alívio não durou muito.


    Viu o pai, a proteger a mãe contra a parede mais afastada, enquanto olhava para o carro. Tinha uns cortes horríveis nas faces e sangrava profusamente.


    O que acontecera, questionou-se Annabelle, com horror. Não havia mais ninguém na garagem e…


    De repente, apareceu um homem à frente dos pais.


    Não, não era um homem. O que era?


    Annabelle arrastou-se para trás, até as costas tocarem na outra porta. O que aparecera não era um homem, mas uma criatura saída do pior dos seus pesadelos. Embora quisesse gritar, não conseguiu. Não conseguia respirar e tinha a garganta seca. Só pôde continuar a olhar, com repulsão.


    A… coisa era muito alta, tanto que a sua cabeça tocava no teto. Tinha ossos enormes, os dentes caninos afiados, como os de vampiro, e a pele arroxeada, suave como o vidro. Tinha os dedos manchados de sangue. Nas costas, tinha duas asas pretas e, na espinha dorsal, tinha protuberâncias bicudas como se fosse um réptil pré-histórico. Tinha uma cauda que acabava como a ponta de uma flecha de metal, também manchada de sangue, com a qual batia no chão, quando a mexia de um lado para o outro.


    Devia ter sido aquela coisa que magoara o pai.


    Ao perceber que, certamente, ia magoá-lo mais, sentiu um medo atroz. Arrastou-se para a janela do carro e bateu no vidro com um punho.


    – Deixa os meus pais em paz!


    A besta olhou para ela com uns olhos vermelhos, como dois rubis, e mostrou-lhe os dentes caninos com um sorriso. Depois, com um movimento veloz, cortou o pescoço do pai com as garras.


    Num instante, a carne rasgou-se e uma chuva de sangue caiu sobre a janela do carro. O pai caiu, agarrando o pescoço e tentando respirar…


    Annabelle soluçou com uma incredulidade que, rapidamente, se transformou em raiva.


    A mãe voltou a gritar e olhou à volta, sem saber de onde saíra aquela ameaça. Tinha a cara manchada de sangue e estava a chorar.


    – Não nos magoes – gaguejou. – Por favor…


    A criatura deitou uma língua bífida de fora e lambeu-se, como se estivesse a saborear o seu medo.


    – Gosto de como suplicas, mulher.


    – Já chega! – gritou Annabelle. «Tenho de a ajudar, tenho de a ajudar», pensou. Então, abriu a porta do carro e saiu, mas escorregou e caiu numa poça de sangue do pai. Não, não, não. Tentou levantar-se. – Tens de parar!


    – Corre, Annabelle, corre!


    Mais gargalhadas horrendas e, depois, aquelas garras voltaram a atacar e silenciaram a mãe, que caiu ao chão.


    Annabelle parou de se mexer e caiu novamente. A mãe estava em cima do pai, a retorcer-se… e, no fim, ficou imóvel.


    – Não, não pode ser… Não…


    – Oh, pode, sim – afirmou criatura, num tom grave e rouco.


    Annabelle percebeu um tom de diversão, como se o assassinato dos pais fosse apenas um jogo para a criatura.


    Assassinato.


    Não, não podia aceitar aquela palavra. Os pais tinham sofrido uma agressão, mas recuperariam.


    – Chamei a polícia – ameaçou. – Vai-te embora. Não quererás ter problemas, pois não?


    – Hum, adoro problemas – declarou o monstro e virou-se completamente para ela com um grande sorriso. – Vou provar-to.


    Então, começou a cortar os corpos dos pais com as garras. Rasgou a roupa e a pele, esmagou os ossos e rasgou a carne e os tecidos.


    Com horror, Annabelle apercebeu-se de que os pais já não conseguiriam sobreviver.


    «Levanta-te! Estás a deixar que essa coisa mutile os teus pais! Vais deixar que te mutile também? E o teu irmão, que está no andar de cima a dormir e que não sabe de nada disto?»


    Não! Não!


    Annabelle atirou-se contra o peito enorme e ossudo do monstro e bateu-lhe na cara. O monstro caiu para trás, mas recuperou rapidamente. Agarrou-a, deitou-a de barriga para cima e segurou-a com força enquanto estendia as asas pretas para a isolar do resto do mundo, como se só existissem eles.


    Ela continuou a bater-lhe sem parar. Por algum motivo, aquela criatura não lhe cravou as garras nem a magoou. De facto, afastou-lhe as mãos e tentou… beijá-la? Sem parar de se rir, apertou os lábios contra os dela, respirou fundo e tremeu de prazer.


    – Basta! – gritou Annabelle, mas o monstro aproveitou para lhe afundar a língua tão profundamente na boca que ela teve náuseas.


    Quando levantou a cabeça, deixou-lhe uma substância branca, quente e asquerosa na cara e olhou para ela com êxtase.


    – Isto vai ser divertido – afirmou.


    Então, desapareceu, deixando para trás uma nuvem de cheiro pútrido.


    Annabelle ficou paralisada. A única coisa que mudava nela eram as emoções, que aumentavam a um ritmo alarmante. O medo… o espanto… a dor… Todas elas lhe apertavam o peito com tanta força que quase a sufocaram.


    «Faz alguma coisa!», pensou, de repente. «Essa coisa pode voltar!»


    Ao perceber que o monstro podia reaparecer a qualquer momento, conseguiu reagir. Arrastou-se para os pais. Os corpos estavam desmembrados e ela não conseguiu uni-los, por muito que tentasse.


    Embora todo o seu ser se rebelasse contra isso, teve de os deixar para tentar salvar o irmão.


    – Brax! – gritou. – Brax!


    Foi para a casa a cambalear e chamou a polícia. Depois de dar umas explicações apressadas, subiu as escadas sem parar de gritar o nome do irmão.


    Encontrou-o no quarto, a dormir placidamente.


    – Brax, acorda. Tens de acordar!


    Por muito que o sacudisse, ele não acordou. Apenas murmurou que o deixasse dormir um pouco mais.


    Annabelle ficou ao seu lado, protegendo-o, até chegar a ambulância. Então, levou os paramédicos até aos seus pais, mas eles também não conseguiram recompor os seus corpos.


    A polícia chegou pouco depois e, em menos de uma hora, culpou Annabelle pelos assassinatos.


    

  


  
    
Um


    


    Quatro anos depois…


    


    – E como é que isso te faz sentir, Annabelle?


    Aquela voz masculina pôs uma certa ênfase na palavra «sentir» e acrescentou um matiz repulsivo.


    Sem perder de vista os outros pacientes que formavam o «círculo da confiança», Annabelle virou a cabeça e olhou para o doutor Fitzherbert, também conhecido como Fitzpervert. Era um homem de cerca de quarenta anos. Tinha o cabelo grisalho, os olhos castanhos e a pele bronzeada, com algumas rugas. Era magro e media um metro e setenta e cinco centímetros. Apenas mais dois centímetros do que ela.


    Era um homem atraente. É óbvio, se não se tivesse em conta o negrume da sua alma.


    Quanto mais olhava para ela, em silêncio, mais fazia caretas, com um ar de diversão e desdém. Isso enfurecia-a, mas não lho mostraria. Nunca faria nada que pudesse agradá-lo, pelo menos voluntariamente, mas também não ia acovardar-se. Era um monstro: um homem sedento de poder, egoísta e mentiroso. E podia magoá-la.


    Já o fizera.


    Na noite anterior, drogara-a. Na verdade, drogara-a todas as noites desde que começara a trabalhar naquela prisão para doentes mentais do condado, Moffat County Institution, há dois meses. No entanto, na noite anterior, drogara-a com o único propósito de a despir, de lhe tocar de forma indevida e de a fotografar.


    «Que rapariga tão bonita», dizia. «Lá fora, no mundo real, um bombom como tu faria com que trabalhasse em troca de uma coisa tão simples como um jantar. Aqui, no entanto, estás à minha mercê. És minha e posso fazer o que quiser… E quero muitas coisas.»


    Annabelle ainda sentia uma humilhação que fazia o seu sangue arder, mas não podia mostrar fraqueza.


    Durante aqueles quatro últimos anos, os médicos e as enfermeiras que se tinham ocupado dela tinham mudado mais vezes que os seus companheiros de quarto. Alguns eram bons profissionais e outros limitavam-se a cumprir o mínimo, mas outros tinham sido piores do que os criminosos que cumpriam pena naquele centro. Quanto mais fraquejava, mais aqueles empregados a maltratavam, portanto, Annabelle estava sempre à defesa.


    Se aprendera uma coisa durante a sua estadia na prisão, era que só podia confiar em si própria. As suas queixas por aqueles acordos vexatórios não eram ouvidas. Certamente, as autoridades pensavam que merecia, para o caso de chegarem a acreditar no que dizia.


    – Annabelle – continuou Fitzpervert. – Sabes que não se tolera o silêncio.


    Muito bem.


    – Sinto que estou totalmente curada. Certamente, deviam pôr-me em liberdade.


    O sorriso de diversão desapareceu. Ele franziu o sobrolho com exasperação.


    – Sabes que não podes responder às minhas perguntas com essa frivolidade. Não te ajuda a enfrentar as tuas emoções nem os teus problemas. Não ajuda nenhuma das pessoas que está aqui.


    – Ah, então, sou muito parecida consigo – troçou. Não queria ajudar os outros. Só se preocupava com ele próprio.


    Vários dos pacientes riram-se. Alguns continuaram ausentes, a babar-se sobre as batas.


    Fitzpervert fez um ar de mau humor.


    – Fazer-te de inteligente só vai trazer-te problemas.


    «Não importa», pensou ela. Vivia num medo constante. Temia as portas quando se abriam, as sombras e os passos. Temia a medicação, temia as pessoas e temia… outras coisas. Tinha medo de si própria. O que era mais uma preocupação? Ainda que, àquele ritmo, fossem as emoções que acabassem com ela.


    – Adoraria dizer-lhe como me sinto, doutor Fitzherbert – indicou o homem que estava sentado ao seu lado.


    Fitzpervert olhou para o homem. Era um pirómano que pegara fogo a um edifício de apartamentos e o queimara com todos os seus habitantes lá dentro.


    Enquanto o grupo falava dos seus sentimentos e impulsos e das maneiras de os controlar, Annabelle distraiu-se a observar o que havia à sua volta. A sala era tão horrível como a sua situação. Havia manchas amareladas de humidade no teto, a tinta das paredes cinzentas descascava-se e o chão estava coberto por uma carpete castanha. Os pacientes estavam sentados em cadeiras de metal incómodas, exceto o doutor Fitzpervert, que desfrutava de uma poltrona especial.


    Annabelle tinha os pulsos presos atrás das costas, com algemas. Tendo em conta a quantidade de sedativos que corriam pelas suas veias, aquilo era um excesso de zelo. No entanto, há quatro semanas, lutara grosseiramente com um grupo de companheiros e, há duas semanas, com uma das enfermeiras, portanto, era muito agressiva para poder estar em liberdade. O facto de tudo aquilo ter sido em defesa própria não tinha importância.


    Durante os últimos treze dias, estivera confinada num quarto acolchoado, às escuras, onde a privação sensorial a enlouquecera realmente, lentamente. Estava tão necessitada de contacto que pensava que qualquer interação serviria para a aliviar, até Fitzpervert a ter drogado e lhe ter tirado fotografias nua.


    Naquela manhã, ordenara que a tirassem do confinamento e que a levassem para aquela sessão de terapia de grupo. Ela não era tola e sabia que ele queria suborná-la para aceitar os maus-tratos.


    «Se a minha mãe e o meu pai pudessem ver-me agora…»


    Teve de conter um soluço. A menina doce que tinham amado estava morta e, dentro dela, vivia um fantasma. Nos piores momentos, recordava coisas que não devia recordar.


    «Prova, querida. Foi a melhor comida que alguma vez fiz.»


    A mãe adorava experimentar receitas novas e melhorar.


    «Viste? Os Sooners marcaram outro golo!»


    O pai era fã do futebol americano. Fora à Universidade de Oklahoma durante três semestres e nunca cortara aqueles laços.


    Não podia dar-se ao luxo de pensar no pai e na mãe, em como tinham sido maravilhosos… Mas também não podia evitá-lo. A imagem da mãe ocupou a sua mente. Viu o cabelo dela, tão preto que parecia azul e que ela herdara. Os olhos rasgados e dourados, como os dela. A pele dourada, sem um só defeito. Saki Miller, antes Saki Tanaka, nascera no Japão, mas fora criada em Georgetown, no Colorado.


    Os pais de Saki, que eram um casal muito tradicional, tinham-se assustado quando a filha e Rick Miller, um branco, se tinham apaixonado e se tinham casado. Ele voltara da universidade para as férias, conhecera Saki e voltara definitivamente para a cidade para estar com ela.


    Annabelle e o irmão eram uma mistura das raças dos pais. Tinham o cabelo e a pele da mãe e a forma do seu rosto, mas tinham a estatura e a esbeltez do pai.


    Embora os olhos de Annabelle já não fossem os de Saki, nem os de Rick.


    Depois daquela manhã terrível na garagem, depois de a prenderem e de a condenarem a cumprir prisão perpétua num hospital penitenciário para doentes mentais, custara-lhe ganhar a coragem suficiente para poder olhar-se ao espelho e, quando finalmente conseguira, ficara espantada com o que vira. Tinha os olhos da cor do gelo, um azul cristalino, sobrenatural, sem humanidade. E o pior de tudo era que conseguia ver coisas com aqueles olhos, coisas que ninguém devia ter de ver.


    E… naquele momento, enquanto as pessoas do círculo de confiança continuavam a falar, apareceram duas criaturas através da parede mais afastada do grupo. O coração de Annabelle acelerou. Olhou para os seus companheiros de terapia, esperando ver as suas caras de pânico, mas ninguém se apercebeu da presença dos recém-chegados.


    Como era possível? Uma das criaturas tinha corpo de cavalo e peito de homem. Em vez de pele, estava coberto de uma fina camada de metal prateado. Os cascos das patas equinas eram acobreados, provavelmente, também de metal, e acabavam numa ponta afiada.


    O seu companheiro era de menor estatura e tinha os ombros encurvados e em forma de corno e as pernas torcidas. Vestia apenas uma tanga e tinha o peito enrugado, musculado e cheio de cicatrizes.


    A sala encheu-se do cheiro a ovos podres, tão familiar como horrível para Annabelle. O pânico e a raiva apoderaram-se dela, mas sabia que não podia permitir que a dominassem, porque a impediriam de se concentrar e de utilizar os reflexos, as suas únicas armas.


    Precisava de armas.


    As criaturas eram de todas as cores e formas e de ambos os sexos, mas todas tinham uma coisa em comum: iam sempre atrás dela.


    Todos os médicos que a tinham tratado tinham tentado convencê-la de que aqueles seres só eram um produto da sua imaginação, alucinações. Para explicar as feridas que as criaturas lhe causavam, diziam que ela própria as infligia. Algumas vezes, ela chegava a acreditar, mas isso não a impedia de lutar. Nada podia impedi-lo.


    Os monstros olharam para ela e sorriram, mostrando os dentes caninos.


    – Minha – afirmou Cavalo.


    – Não. É minha! – exclamou Cornos.


    – Só há uma maneira de resolver isto – declarou Cavalo, lambendo-se de impaciência. – Da maneira divertida!


    – Diversão – afirmou Cornos, assentindo.


    «Diversão» significava que iam dar-lhe uma surra. Pelo menos, não tentariam violá-la.


    «Não percebe, menina Miller? O facto de as criaturas não a terem violado demonstra que são apenas alucinações. A sua mente impede-as de fazer algo que não conseguiria suportar.»


    Como se ela conseguisse suportar o resto das coisas.


    «Então, como explica as feridas que me fazem?»


    «Encontrámos as ferramentas que escondeu no seu quarto. Um martelo que ainda não sabemos de onde saiu e pedaços de vidro. Quer que continue?»


    Sim, mas aquilo era para se defender, não para se mutilar.


    – Quem vai primeiro? – perguntou Cavalo.


    – Eu.


    – Não, eu.


    Continuaram a discutir, mas aquela discussão não ia durar muito. Nunca durava muito. Ela começou a tremer por causa de uma descarga de adrenalina.


    Embora os outros pacientes não soubessem o que estava a acontecer, todos perceberam a sua mudança de estado de ânimo. Começaram a gemer e a resmungar. Homens e mulheres, velhos e jovens, retorceram-se nos seus lugares. Queriam fugir.


    Os guardas que havia à saída da sala ficaram alerta, sem saber exatamente quem era o culpado.


    Fitzpervert sabia e franziu o sobrolho.


    – Annabelle, parece que estás alterada. Porque não nos dizes o que se passa? Arrependeste-te da reação que tiveste antes?


    – Vai para o inferno, Fitzpervert! – exclamou e continuou a olhar para os monstros. Eram uma ameaça muito pior. – Chegará a tua vez.


    Ele respirou fundo.


    – Não podes falar-me assim.


    – Tem razão, lamento. Queria dizer «vá para o inferno, doutor Fitzpervert!»


    – É uma caçadora – concluiu Cavalo, com alegria.


    – Será muito divertido destruí-la – acrescentou Cornos, a rir-se.


    – Desde que seja eu a fazê-lo!


    E assim começou outra discussão.


    Annabelle viu, pelo canto do olho, que o médico avisava um dos guardas e soube que o tipo a agarraria com força e lhe apertaria a cara contra o estômago para a imobilizar. Aquela era uma posição degradante que humilhava e acovardava e que fazia com que fosse fácil injetarem-lhe outro sedativo.


    Tinha de agir rapidamente. Sem pensar duas vezes, levantou-se com um salto, agarrou na cadeira e pô-la à sua frente, a modo de escudo.


    E fê-lo no momento mais oportuno: quando o guarda tentava agarrá-la.


    Virou-se para a esquerda e bateu-lhe com a cadeira no estômago. Ele expirou e inclinou-se para a frente devido à dor. Então, Annabelle bateu-lhe na cabeça e ele caiu ao chão sem sentidos.


    Alguns dos pacientes começaram a gritar de angústia, mas outros aclamaram-na. Fitzpervert pôs-se atrás do outro guarda para que lhe servisse de escudo e avisou os reforços, carregando num botão. O alarme disparou e os pacientes, que já estavam incomodados, ficaram frenéticos.


    As criaturas já não se conformavam com discutir. Dirigiam-se para ela, lentamente, provocando-a.


    – Oh, as coisas que vou fazer-te, menina.


    – Oh, vais gritar!


    Estavam cada vez mais perto. Quase podia bater-lhes. Virou com força, mas falhou. Os monstros riram-se, afastaram-se e tentaram agarrá-la.


    Ela afastou as mãos com um golpe da cadeira, mas o outro conseguiu arranhar-lhe o ombro. Annabelle tremeu de dor, mas ignorou-a e continuou a mexer-se. No entanto, só bateu no ar.


    As gargalhadas eram cada vez mais intensas e as criaturas também giravam à sua volta, tentando alcançá-la constantemente.


    Quando Cavalo parou à frente dela, Annabelle bateu-lhe com a cadeira por baixo do queixo, fê-lo cerrar os dentes e enviou o cérebro, para o caso de o ter, para a parte superior do crânio. Ao mesmo tempo, mexeu a perna para trás e deu um pontapé no estômago de Cornos, que estava atrás dela. Os dois monstros afastaram-se a cambalear. O sorriso desaparecera das caras deles, finalmente.


    – É tudo o que têm para mostrar? – perguntou Annabelle, para os provocar.


    O que ela tinha era mais dois minutos. Depois, os guardas chegariam, imobilizá-la-iam e Fitzpervert sedá-la-ia. Annabelle queria acabar com aquelas criaturas primeiro.


    – Vamos descobrir! – gritou Cavalo. Abriu a boca e rugiu e o seu hálito horrível criou um vento imparável que empurrou o pirómano contra Annabelle.


    Certamente, todos os outros pensaram que o tipo se dirigia para ela por vontade própria, para a segurar. Outra volta e a cadeira atirou-o através de Cavalo, como se o monstro fosse apenas uma neblina. Aquelas criaturas só eram tangíveis para ela.


    Em algum momento, Cornos conseguira situar-se atrás dela e arranhou-lhe novamente o ombro, que já sangrava.


    A dor já não era suportável.


    Os olhos encheram-se de lágrimas. Ouviu umas gargalhadas atrás dela e soube que Cornos estava preparado para a arranhar novamente. Chegou-se para a frente para sair do seu alcance, mas tropeçou.


    Cavalo agarrou-a pelos antebraços e impediu que caísse de bruços, mas deu-lhe um murro na cara. Mais dor. No entanto, quando ele levantou as mãos para lhe bater outra vez, ela já estava pronta. Levantou a cadeira e segurou-a contra o seu queixo, de modo que ele partiu os nódulos contra o metal, não contra a cara dela. O seu uivo de dor reverberou pela sala.


    Annabelle ouviu passos atrás dela e deu um pontapé para trás. Antes de pousar o pé no chão, virou-se e esticou a outra perna. Com os tornozelos entrelaçados, bateu-lhe com ambos os pés no estômago. Quando caiu ao chão, tentando respirar fundo, bateu-lhe com a cadeira e cravou-lhe o metal na traqueia.


    À volta do monstro formou-se uma poça de sangue preto. Elevou-se um vapor fétido que encheu o ar.


    Só tinha um minuto.


    «Máximo dano», pensou.


    Cavalo insultou-a com raiva. Aproximou-se dela e tentou bater-lhe com os punhos, mas ela esquivou os murros, baixando-se e protegendo-se atrás da cadeira e, ao mesmo tempo, batendo-lhe.


    – Porque vieram atrás de mim? Porquê? – quis saber.


    – Por diversão. Por que outra razão seria?


    Fazia sempre a mesma pergunta e recebia sempre a mesma resposta, embora os seus adversários fossem diferentes. As criaturas só apareciam uma vez e, depois de fazer estragos, desapareciam para sempre. Se sobrevivessem.


    Ela chorara depois de matar pela primeira vez, na segunda e terceira, apesar de aqueles monstros só quererem magoá-la. Tirar uma vida era horrível, independentemente do motivo. Ouvir o último fôlego… Ver a luz a apagar-se dos olhos de alguém… e saber que ela era a responsável… No entanto, em algum momento, o coração endurecera tanto que parara de chorar.


    Finalmente, chegaram os guardas. Atacaram-na pelas costas e atiraram-na ao chão. Ao cair, ela bateu com a face que já tinha ferida. Sentiu uma dor aguda e o sabor metálico do sangue na boca. Viu luzes brilhantes e, a pouco e pouco, foi ficando cega…


    Aquela cegueira causou-lhe pânico. Fez com que revivesse a manhã mais terrível da sua vida.


    – Soltem-me! Soltem-me!


    Um joelho afundou-se entre as suas omoplatas, outro nas costas e outro na parte traseira dos seus joelhos. Imensos dedos cravaram-se no corpo, até aos ossos.


    – Está quieta.


    – Disse para me soltarem!


    Cavalo devia ter fugido, porque, de repente, o cheiro a podridão transformou-se no cheiro de bacon e loção de barbear e ela sentiu uma respiração quente na face. Controlou-se para não tremer, porque não queria que o médico se apercebesse da repugnância que sentia por o ter tão perto.


    – Já chega, Annabelle – avisou Fitzpervert.


    – Não, nunca chegará – contradisse, com toda a calma que pôde.


    – Devias ter sido agradável. Eu podia ter-te ajudado. Agora, dorme – declarou.


    – Nem pense em…


    Então, Annabelle sentiu uma pontada no pescoço e, num segundo, ficou sem forças. Embora detestasse aquela sensação de impotência e soubesse que Fitzpervert a visitaria mais tarde e embora lutasse para que não acontecesse, a escuridão engoliu-a imediatamente.


    

  


  
    
Dois


    


    «Olha para mim, Zacharel! Vê como voo alto!»


    «Estás a fazê-lo muito bem, Hadrenial. Estou orgulhoso de ti.»


    «Achas que consigo dar uma cambalhota sem cair ao chão?»


    «Claro que consegues. Consegues fazer qualquer coisa!»


    Ouviu-se uma gargalhada tão doce como um tinido.


    «Mas já caí três vezes.»


    «Isso significa que já sabes o que não tens de fazer.»


    «Senhor? Alteza? Está a ouvir-me?»


    Aquela última pergunta tirou Zacharel do passado, da única luz brilhante que tivera na vida e levou-o novamente para o presente. Olhou para Thane, o seu braço direito do exército de anjos. O próprio Thane escolhera aquele lugar e, com a atitude do guerreiro, ele não o discutira. Na verdade, era o melhor guerreiro do grupo, embora também não fosse dizer muito.


    Todos os anjos do seu exército tinham posto a paciência da Deidade, o seu rei, à prova. Todos tinham transgredido tantas regras e tinham violado tantas leis que era milagroso que ainda conservassem as asas.


    Zacharel pigarreou.


    – Estou a ouvir, sim.


    – As minhas mais sinceras desculpas se o aborreci – desculpou-se Thane, com ironia.


    – Aceito as tuas desculpas.


    – Perguntei-lhe se está pronto para atacarmos.


    – Ainda não.


    Thane estava ao seu lado com as asas desdobradas, mas sem tocar em Zacharel. A nenhum dos dois gostava que lhes tocassem. É óbvio, Thane abria sempre exceções com as fêmeas com quem ia para a cama, mas Zacharel não abria exceções com ninguém.


    – Estou impaciente por lutar, Majestade. Todos estamos.


    – Já te disse para não me chamares assim. E, a respeito do teu pedido, vais esperar, tal como ordenei. Vão todos esperar.


    Qualquer desobediência seria castigada. O castigo era um conceito que ele começara a entender muito recentemente.


    Tudo começara há poucos meses. Recebera uma chamada da Deidade para que fosse ao seu templo, um santuário sagrado que poucos anjos podiam visitar. Durante aquele encontro, sem precedentes para ele, das suas asas brancas tinham começado a cair flocos de neve e tinham formado uma tempestade que era sinal da tristeza da Deidade. As palavras da Deidade, embora pronunciadas com suavidade, tinham sido tão glaciais como a neve.


    Segundo a Deidade, Zacharel tinha uma dissociação grave das emoções e isso causara muitos danos colaterais nas suas batalhas com os demónios. Em várias ocasiões, decidira matar o seu inimigo às custas de uma vida humana e aquele comportamento era inaceitável.


    Ele desculpara-se, embora não lamentasse as suas ações, mas só conseguira enfurecer o único ser que tinha o poder de o destruir. Na verdade, não entendia a beleza nem a utilidade dos humanos. Eram frágeis e diziam que tudo o que faziam era por amor.


    Amor. Zacharel franziu o lábio superior com desprezo. Como se os mortais soubessem alguma coisa sobre o amor desinteressado. Nem sequer ele sabia. Hadrenial sabia. No entanto, Zacharel já não ia pensar mais nele.


    A Deidade dissera-lhe que a sua desculpa não servia de nada. A Deidade tinha a capacidade de ver a escuridão da sua alma.


    «Devia tirar-te as asas e a imortalidade e enviar-te para o mundo dos mortais, onde não conseguirás ver os demónios que vivem entre nós. E, se não conseguires vê-los, não poderás lutar contra eles como costumas fazer. E, se não conseguires lutar contra eles, não poderás matar os humanos que estão à sua volta. É isso que desejas, Zacharel? Viver entre os caídos e lamentar-te por teres perdido a vida que tinhas?»


    Não, não queria nada disso. Zacharel vivia para matar demónios. Se não conseguisse vê-los e lutar contra eles, estava melhor morto. Mais uma vez, expressara o seu arrependimento.


    «Já te desculpaste muitas vezes por este crime diante do Alto Conselho Celestial, Zacharel, mas não mudaste. E, de todos os modos, os meus conselheiros aconselharam-me a ser benevolente contigo. Depois de tudo o que sofreste, esperavam que, com o tempo, encontrasses o teu caminho. No entanto, fracassaste várias vezes e não cumpriste as ordens do Conselho. Já não podem ignorar as tuas transgressões. Agora, vejo-me na obrigação de intervir, porque também respondo diante de um poder maior e os teus atos deixam-me muito mal visto.»


    Naquele momento, Zacharel soube que não ia livrar-se do castigo.


    «Tal como demonstraste, falar é fácil, mas cumprir as ordens é difícil», continuou a Deidade. «Agora, terás de carregar a expressão física da minha infelicidade, para que nunca esqueças este dia.»


    «Como queira», acedeu.


    «Mas, Zacharel… não duvides de que te esperam coisas piores se voltares a desobedecer.»


    Agradecera à Deidade pela oportunidade de melhorar e dissera-o de coração. Até à batalha seguinte. Ferira e matara muitos humanos sem o menor escrúpulo, porque eles tinham matado Ivar, um dos Sete da Elite da Deidade. Um guerreiro de força e habilidade inimagináveis.


    O facto de as suas ações serem uma vingança não tivera nenhuma importância. O Mais Alto teria de decidir como podia solucionar aquela situação e o Mais Alto era o poder diante do qual devia responder a Deidade de Zacharel. A sua palavra era lei. Zacharel devia ter demonstrado paciência.


    No dia seguinte, a Deidade chamara-o novamente à sua presença e impusera-lhe o castigo:


    Zacharel devia chefiar, durante um ano, um exército de anjos como ele. Os anjos que ninguém queria chefiar, os rebeldes, os atormentados. Devia ensinar-lhes o respeito que ele próprio nunca demonstrara: respeito para com a sua Deidade e respeito pela vida humana. E também devia levar as suas responsabilidades muito a sério, visto que ele próprio teria de aceitar as consequências dos atos dos seus guerreiros.


    Se algum dos seus anjos matasse um humano, ele levaria uma dose de chicotadas.


    Já levara oito.


    No fim daquele ano, se as boas ações de Zacharel fossem mais do que as más, todos os seus anjos e ele poderiam ficar no céu. Se as más ações superassem as boas, todos os seus anjos e ele perderiam as suas asas e cairiam para a terra.


    Claramente, a Deidade estava a fazer uma limpeza. Assim, poderia livrar-se de todas as dores de cabeça de uma vez por todas e nenhum membro do Conselho poderia acusá-lo de ser cruel ou injusto, porque dera aos rebeldes um ano cheio de oportunidades de redenção.


    Portanto, ali estavam Zacharel e o seu exército, ocupados em tarefas que estavam muito abaixo da sua capacidade. Sobretudo, a libertar os humanos possuídos por demónios, a ajudar os que sofriam a influência demoníaca e a tomar parte em alguma batalha.


    Naquela noite, iam levar a cabo a sua décima nona missão, embora fosse apenas o seu terceiro combate. Cada um daqueles combates acabara pior do que o anterior, porque, por muito que Zacharel ameaçasse os seus soldados, parecia que eles desfrutavam de desobedecer às suas ordens. Gozavam com ele. Insultavam-no. Riam-se na sua cara.


    Ele não entendia o seu comportamento. Aquele ano também era a sua última oportunidade e tinham muito a perder. Não deviam procurar o seu favor?


    – Já? – perguntou Thane, ansiosamente. A voz dele era quase um sussurro. Há muito tempo, tinham-lhe cortado o pescoço várias vezes, até as suas cicatrizes se transformarem num colar permanente.


    – Não, ainda não. Falo a sério.


    – Se não ordenar o ataque em breve…


    Eles agiriam na mesma.


    – Ninguém se importa de padecer a minha raiva? – quis saber, mal-humorado.


    Olhou para baixo, para o centro penitenciário para doentes mentais do condado, Moffat County Institution. Estava escondido entre as montanhas do Colorado. O edifício era alto e grande e estava rodeado de um muro de arame farpado eletrificado. Havia guardas armados a patrulhar o parapeito e o pátio. Os grandes focos que havia em todos os cantos eliminavam todas as sombras.


    O que os guardas não conseguiam ver, por muito intensa que fosse a iluminação, era as centenas de demónios que passeavam pela cerca, tentando entrar desesperadamente.


    Mas, como os guardas, os demónios também não conseguiam ver a ameaça que se abatia sobre eles. Os vinte soldados que estavam ao comando de Zacharel permaneciam escondidos. As suas asas, que eram brancas e douradas, tinham sido pintadas de uma cor ónix, e o céu refletia-se nelas. Aquela mudança não requeria nenhum esforço. Podia levar-se a cabo com uma simples ordem mental. Além disso, as suas túnicas angélicas tinham-se transformado em camisas e calças pretas adequadas para o combate, que se ajustavam aos seus corpos musculados.


    – Porque é que os demónios terão decidido conquistar este lugar? – perguntou Zacharel.


    Os demónios tinham tentado durante anos e fora impossível aniquilá-los. Quando os anjos acabavam com um grupo deles, chegava uma nova fornada. Nenhum dos exércitos de anjos que tomara conta da tarefa conseguira descobrir o motivo. Poderia ser porque nenhum dos anjos se preocupara com ajudar os humanos que estavam lá dentro ou porque a missão acabara sempre numa batalha. Fosse qual fosse a causa, Zacharel não tencionava cometer o mesmo erro. Não podia.


    Thane olhou para ele fixamente com os olhos cor de safira. Tinha o cabelo loiro e encaracolado, algo que lhe conferia um ar inocente, e um rosto que, de alguma forma, parecia mais endiabrado do que angelical. O contraste entre a inocência e o carnal podia ser hipnótico. Pelo menos, fora o que Zacharel ouvira dizer. As fêmeas, tanto humanas como imortais, atiravam-se para os braços de Thane, que não mantinha em segredo o seu desejo sexual quando se revelava à frente daquelas que, supostamente, não deviam saber que ele estava ali. Sobretudo, tendo em conta que os seus desejos estavam à beira do perigoso… e do inaceitável.


    A maioria dos anjos pertencentes à sua Deidade, quer fossem guerreiros ou portadores de alegria, eram imunes aos desejos carnais, como Zacharel. No entanto, a maioria deles não fora capturado por uma horda de demónios e torturado durante semanas, como Thane.


    Zacharel supunha que, se alguém vivesse tanto tempo como eles e passasse tantos anos na guerra, aprenderia o verdadeiro significado da dor e procuraria refúgio no prazer que conseguisse encontrar.


    Xerxes e Bjorn, que eram tão ardilosos e fortes como Thane, também tinham sido apanhados e torturados. O trauma e o horror daquela experiência unia-os e tinham-se tornado inseparáveis.


    – O mal anseia a companhia de outros males. Está desesperado por destruir qualquer coisa que vale a pena salvar – declarou Thane, permitindo, por uma vez, que a sua sabedoria substituísse a sua irreverência. – Talvez alguém os tenha convocado do interior.


    Talvez. Se fosse assim, a batalha transformara-se num dilema. Convocar os demónios era categoricamente proibido e o castigo por o fazer era a morte. Essa morte não seria um dano colateral, mas um dano intencionado. No entanto, Zacharel não sabia como a sua Deidade ia reagir diante de tal assassinato.


    Os humanos só causavam problemas. Não tinham ideia dos poderes tão escuros com que estavam a brincar. Aqueles poderes podiam parecer-lhes muito excitantes ao princípio, mas acabariam por os destruir.


    – Nenhum dos demónios conseguiu entrar no edifício – indicou. – Tenho curiosidade por saber o motivo.


    – Não me tinha apercebido, mas agora vejo que tem razão, Majestade.


    Zacharel não reagiu.


    – Captura um dos demónios e leva-o para a minha nuvem para que o interrogue.


    – Será um prazer – afirmou Thane. Por muito que gostasse de ter orgias com as amantes, gostava muito mais de torturar os demónios. – Mais alguma coisa, meu senhor?


    Zacharel também não reagiu.


    – Sim. Quando der o sinal, o exército pode atacar, mas quero que Bjorn leve o demónio mais feroz que encontre para o telhado, neste momento – instruiu.


    Poderia ter dado as ordens a todos os seus soldados através da mente, como todos os comandantes conseguiam fazer, mas se o tivesse feito, teria tido de permitir que as vozes dos outros anjos entrassem na sua mente e não queria dar azo àquela intimidade.


    Thane sorriu com deleite.


    – Considere-o feito.


    Antes de Thane se ir embora, Zacharel acrescentou:


    – Certamente, não tenho de te recordar que não podem ferir nenhum humano durante a batalha. Se tiverem de deixar escapar algum demónio para salvar uma vida humana, façam-no. Certifica-te de que os outros não se esquecem.


    Ao princípio, não se importava que os seus homens optassem por destruir uma vida humana para acabar com um demónio. Depois de levar a terceira dose de chicotadas por um crime que ele não cometera, começara a importar-se.


    Houve alguns segundos de silêncio. Depois, Thane declarou:


    – Sim, é óbvio, comandante supremo dos indignos.


    E desapareceu.


    Um minuto mais tarde, uma espada de fogo apareceu na mão de cada um dos anjos que estavam a rodear o edifício. As chamas eram mais intensas e muito mais puras do que as do inferno. A luz cor de âmbar iluminou a cara de determinação dos anjos… E começaram a ouvir-se gritos de dor e de morte. Os corpos escamados e decapitados dos demónios começaram a cair dos muros da prisão.


    É óbvio, não tinham esperado pelo seu sinal. Teria de tratar disso mais tarde.


    Embora tivesse adorado matar os demónios com os seus homens, limitou-se a aguardar o momento preciso, porque, naquela noite, procurava uma presa maior. Finalmente, abriu-se um caminho e ele deslizou para baixo e aterrou elegantemente no telhado. Escondeu as asas e ouviu uma voz atrás dele:


    – O demónio, tal como ordenou, Majestade.


    Uma besta enorme caiu inerte aos seus pés. Tinha as garras cheias de veneno e uns cornos grandes nos ombros. Nas pernas, tinha pelos e escamas.


    No entanto, havia um ligeiro problema: o demónio não tinha cabeça.


    – Este demónio está morto.


    Houve uma ligeira pausa e Bjorn respondeu:


    – Thane deu-nos a sua ordem verbalmente. Desta vez, não especificou as suas preferências.


    – Certo – confirmou Zacharel. Devia ter tido mais cuidado.


    – Devo trazer outro demónio ou tenciona repreender-me pelo seu próprio erro, Majestade? – perguntou Bjorn, com uma ironia bastante amarga.


    Bjorn era um homem enorme, com a pele dourada e os olhos arroxeados, cor-de-rosa, azuis e verdes. Um contraste espantoso.


    Depois de o salvarem das garras dos demónios, aquele anjo descarregara a sua raiva de uma maneira brutal e indiscriminada nos céus. Pelos seus pecados, o Alto Conselho Celestial declarara-o instável e retirara-o do serviço. Como a sua queda lhes parecera um castigo muito benevolente, tinham-no condenado à morte.


    Thane e Xerxes tinham protestado. Tinham exigido que o guerreiro recuperasse o seu lugar e tinham prometido que aceitariam a responsabilidade se surgissem outros problemas. Também tinham jurado que se matariam se os separassem do seu amigo.


    O Conselho cedera, finalmente. Com a atividade demoníaca intensa que assolava o mundo, os guerreiros do seu calibre eram muito necessários. No entanto, Zacharel duvidava que tal ameaça voltasse a sortir efeito.


    – Não haverá reprimenda – declarou.


    Bjorn pestanejou da surpresa.


    Zacharel olhou para um demónio como uma serpente que tentava deslizar pelo beiral sem ser visto. As serpentes possuíam a cabeça e o peito de um humano, mas a parte inferior do seu corpo era de serpente. Tinham o temperamento de ambas as espécies.


    Zacharel inclinou-se pelo corrimão e agarrou o demónio pela cauda de cascavel. A serpente retorceu-se e mostrou os dentes caninos, com os braços ao alto para atacar quem se atrevera a pará-lo. Zacharel continuou a segurá-lo com força. Enroscou a parte inferior do corpo no antebraço e, com a mão livre, agarrou a criatura pelo pescoço e apertou com força.


    O demónio esbugalhou os olhos avermelhados, com temor, enquanto tentava arranhá-lo com as garras.


    – Zacharel não, qualquer um menos Zacharel! Volto, volto, juro.


    Finalmente, alguém mostrava respeito à sua autoridade.


    – Este serve – indicou a Bjorn. – Podes continuar com a tua tarefa.


    O anjo inclinou a cabeça, embora estivesse confuso. No entanto, não disse mais nada e voltou à batalha.


    – Por favor! Vou-me embora!


    Talvez os demónios não tivessem conseguido entrar no edifício por algum motivo, mas ele não tinha esse problema. Transformou-se em névoa e fez o mesmo com a serpente. Levou-os, através da pedra, para o andar de baixo do edifício.


    A serpente esqueceu quem o agarrava e suspirou de felicidade enquanto se esticava para o teto.


    – É hora de me divertir…


    Zacharel deixou o demónio no chão do vestíbulo. Havia muitos guardas a patrulhar pela zona e várias fêmeas humanas no balcão da receção, mas nenhum deles viu os recém-chegados.


    A serpente começou a subir pela parede, atravessou o teto e desapareceu. Seguir o seu rasto foi fácil. Zacharel subiu pelos andares do edifício a um passo do demónio. No fim, a serpente parou de subir e entrou num dos quartos do décimo quarto andar.


    O quarto estava acolchoado com um tecido preto e não tinha janelas. Só havia um ralo de ventilação no teto e, por ele, entrava um vento gelado. Ali só havia uma maca e, deitada nela, uma jovem presa com correntes.


    Os músculos de Zacharel ficaram tensos. Por um instante, o passado quase voltou para o engolir.


    «Mata-me, Zacharel. Tens de me matar. Por favor.»


    Há muito tempo que construíra uma barreira para conter as suas lembranças do passado e parecia que ia precisar sempre dela. Naquele momento, reforçou aquela barreira e concentrou-se no presente.


    À primeira vista, parecia que a mulher estava a dormir. No entanto, mexeu a cabeça para um lado, como se estivesse a olhar para o demónio da parede. Embora, supostamente, não devesse vê-lo, começou a emitir vibrações de horror, medo e raiva.


    Ela, que era apenas uma humana, sentira a presença da serpente?


    Zacharel observou-a. Usava uma camisola muito fina que estava suja e rasgada e tremia. Era esbelta e tinha o cabelo comprido e emaranhado, tão preto que as madeixas pareciam azuis. O seu rosto era delicado, mas tinha umas olheiras muito profundas e as faces gastas, já para não mencionar que estava magoada e arranhada. Tinha os lábios vermelhos, secos. Os olhos dela eram azuis, como o gelo, e nas suas profundidades, ele viu uma tempestade de dor que nenhum mortal poderia suportar.


    Aqueles olhos não eram os olhos de um ser humano. Eram os olhos da consorte de um demónio.


    Em algum lugar, havia um senhor dos demónios que considerava aquela humana uma propriedade sua exclusiva. Considerava que era dele e podia possuí-la, torturá-la e desfrutar dela à sua vontade. O demónio envenenara-lhe os olhos, marcara-a e certificara-se de que conseguia ver o mundo espiritual que coexistia com o mundo mortal.


    Aquela mortal tinha de ter participado voluntariamente na marcação, porque não podiam forçar os humanos a aceitá-la. Podiam enganá-los ou seduzi-los, para que ansiassem iniciar-se nas artes escuras, mas não obrigá-los.


    O demónio ter-se-ia cansado dela? Porque estava ali, sem ele? Não, não era possível. Um demónio nunca se cansava do seu humano. Ficava ao seu lado até ao fim ou até o humano despertar e obrigar o demónio a ir-se embora.


    Então, porque não a matara e tentara esconder o seu crime? As relações entre demónios e mortais eram proibidas e violar aquela proibição castigava-se com a pena de morte, tanto para o humano como para o demónio. No entanto, nem Zacharel nem os seus homens iam matar aquela fêmea; não podia haver danos colaterais.


    – Afasta-te de mim! – gritou e Zacharel olhou para ela. Tinha a voz muito rouca, por causa da medicação ou do stress. – Sou uma inimiga terrível.


    Para alguém que acedera a vincular a sua vida à de um demónio, não parecia que estivesse muito satisfeita com o resultado. Tinha a certeza de que a tinham enganado ou seduzido e de que se arrependia de o ter permitido.


    A maioria dos humanos não aprendia a lição até ser demasiado tarde, mas nem sempre tinha de ser assim.


    – Vou magoar-te se te aproximares mais – avisou a rapariga.


    Claramente, tinha família japonesa, mas, na sua voz, não se detetava o mínimo sotaque.


    – Magoa-me, mulher… Por favor – pediu a serpente. – É o que quero… antes de comer…


    – Se me tocares, vou soltar-me e cortar-te a cabeça. Já decapitei outros da tua raça, sabes? Talvez fossem teus amigos…


    Uma resposta interessante, que ia mais além do arrependimento.


    Aquelas palavras tão valentes causaram um assobio de impaciência.


    – Mentes… Mentes… É delicioso que mintas…


    A rapariga olhou para a esquerda e para a direita, como se procurasse algo que pudesse ajudá-la a desatar-se. Embora conseguisse ver a serpente, não conseguia vê-lo. Isso não era exatamente uma revelação. Se ele não desejasse que o vissem, não o veriam. Nem um demónio, nem a consorte de um demónio, nem sequer os outros anjos.


    Zacharel tinha curiosidade por ver como reagia ao vê-lo, portanto, materializou-se ao mesmo tempo que criava uma espada de fogo. Sem desviar o olhar da fêmea, decapitou o demónio com um só golpe. Sim, matar era fácil para ele. Apagou as chamas.


    – O que…? Como…? – aqueles olhos cristalinos encontraram-no e esbugalharam-se. Começou a tiritar. – Estou a sonhar? É por causa da medicação? Sim, claro. Tem de ser isso.


    – Não, não estás a sonhar.


    – De certeza? Pareces um príncipe que eu… eh… não importa.


    – Sim, tenho a certeza.


    – Então, quem és? O que és? Como entraste?


    Apesar das suas perguntas, parecia que ela sabia que ele não era como a criatura que acabara de matar. Os demónios faziam o possível para causar medo. Os anjos faziam o possível para proporcionar um sentimento de paz. Pelo menos, era o que deviam fazer.


    – O que és? – voltou a perguntar a rapariga. – Vieste para me matar?


    «Mata-me, Zacharel. Tens de me matar. Por favor. Já não posso continuar a viver assim! É muito difícil. Por favor!»


    Zacharel deixou a mente em branco para não continuar a recordar o passado. Embora não devesse nenhuma explicação à fêmea e embora fosse a consorte de um demónio e, portanto, não fosse digna de confiança, tranquilizou-a:


    – Não, não vou matar-te. Sou um anjo.


    Como no caso do resto dos anjos da sua Deidade, a voz de Zacharel tinha um tom inegável de verdade. E, típico da sua espécie, ela tremeu ao perceber a sua pureza. No entanto, não tinha capacidade para duvidar dele.


    – Um anjo – afirmou. – Um anjo do céu, um desses seres defensores do bem?


    Muito bem, talvez pudesse duvidar dele. O tom de voz dela fora desdenhoso. No entanto, Zacharel achou interessante que não mostrasse tanto ódio por ele como pela serpente. Como era a companheira de um senhor dos demónios, devia desprezar Zacharel acima de todos os outros. O facto de não o desprezar… Claramente, tinham-na enganado.


    – E então?


    – Sim, sou dos céus, ainda que, certamente, não seja da raça de anjos com que estás familiarizada – explicou.


    Abriu as asas, das quais continuavam a cair flocos de neve, e que se tinham tornado brancas novamente. Os fios de ouro reluziam entre a brancura das penas e, ao perceber que eram mais grossas do que nunca, Zacharel franziu o sobrolho.


    Tinham passado milhares de anos e as suas penas nunca tinham mudado de cor, visto que aquela mudança indicaria que haveria uma elevação no seu estatuto. Para aqueles que estavam sob o comando da Deidade, só os Sete Escolhidos tinham asas de ouro puro. Os guerreiros, como Zacharel, tinham as penas brancas com alguns fios de ouro. No entanto, o que tinha naquele momento era muito mais do que uns fios.


    Tinha de haver outra explicação. Por muito que o tivesse desejado, a sua Deidade nunca lhe dissera nada sobre elevá-la para o nível da Elite. Além disso, naquele momento, estava a lutar para manter o seu título, portanto, não acreditava que alguém estivesse a considerar promovê-lo.


    – Há mais de uma raça? – quis saber a rapariga, depois de olhar para ele dos pés à cabeça. – Bom, não importa. Não leves a mal, mas não tens aspeto de ser um homem agradável.


    – Não, não sou.


    Com frequência, os humanos imaginavam que os anjos eram uns seres suaves e afetuosos que passavam o dia a brincar sob os raios do sol, que faziam florescer as rosas e que pintavam o arco-íris no céu. E havia alguns anjos que eram assim, certamente. No entanto, também havia muitos outros que não eram.


    – O que posso fazer por si, senhor Malvado?


    Não devia ter-se deixado levar pela curiosidade. Não devia ter continuado com aquela conversa.


    Devia terminá-la naquele preciso instante.


    – Já chega, humana. Já tens muitos problemas, portanto, sugiro que não procures mais.


    – E o que sabes? – perguntou ela, com uma gargalhada amarga. – Finalmente, os médicos disseram a verdade. Estou a alucinar. Só na minha imaginação um anjo trataria tão mal os outros.


    – Não te tratei mal e não estás a alucinar.


    – Então, a medicação está a afetar-me o cérebro.


    – Não.


    – Mas… não podes ser um anjo. Aqui só vem o mal.


    – Mais uma vez, enganas-te.


    – Eu… eh… Está bem, digamos que és real…


    – Sou.


    – E que és um dos bons e não vieste para me matar. Então… Vieste libertar-me?


    Fez-lhe a pergunta com uma hesitação tão doce que ele se apercebeu de que a rapariga não se atrevia a pensar que ia salvá-la, embora quisesse acreditar que a sua fuga era iminente.


    Talvez qualquer outro homem se tivesse sentido comovido pela sua situação difícil, mas ele não. Ele conhecera o sofrimento em todas as suas formas e causara sofrimento em todas as suas formas. Vira os seus amigos morrer, imortais que deviam ter vivido eternamente.


    Vira o seu irmão gémeo morrer.


    Hadrenial era o seu único tesouro e descansava para sempre numa urna, na sua mesa de cabeceira. Eram gémeos idênticos, portanto, tinha o mesmo cabelo preto e os mesmos olhos verdes que ele, as mesmas feições marcadas e a mesma força corporal. No entanto, quanto às suas emoções, eram completamente diferentes. Embora só tivessem alguns minutos de diferença de idade, parecia que Hadrenial tinha muito menos anos. Era inocente e doce, bom e afetuoso. Todos o adoravam.


    «Não suporto ver os humanos chorar, Zacharel. Temos de os ajudar de alguma forma.»


    «Esse não é o nosso trabalho, irmão. Somos guerreiros, não portadores de alegria.»


    «E porque não podemos ser ambas as coisas?»


    Zacharel cerrou os punhos. «Tens de parar de pensar nele.» Por muito que voltasse a analisar o que acontecera, não conseguiria mudar um só detalhe. Era como era: belo e horrendo. Maravilhoso e terrível.


    Com um esforço, voltou a concentrar-se na fêmea e na sua situação. No entanto, decidiu não responder à pergunta sobre o seu resgate.


    – Sabes como se chama o demónio que te marcou?


    Nos olhos da rapariga refletiu-se uma resignação amarga.


    – Talvez sejas real – afirmou. – Para criar alguém como és precisava de um lado escuro que não tenho.


    – Esqueceste-te de dizer «Não te ofendas, mas…» no princípio da frase.


    – Não, não me esqueci. Tencionava ofender-te.


    Ena! Era uma humana bastante atrevida.


    – Queres que repita a pergunta? – inquiriu ele, no caso de não se ter feito ouvir com clareza da primeira vez.


    – Não, lembro-me. Queres saber se sei como se chama o…


    Então, ficou calada e esbugalhou os olhos. A resignação e a deceção transformaram-se em horror.


    – Demónio – sussurrou, como se aquela revelação a afetasse mais do que o facto de ele ser um anjo. – Um demónio dos que vive no inferno?


    – Sim.


    – Uma criatura vil e malvada, cujo único propósito é destroçar vidas humanas?


    – Exatamente.


    – Devia ter percebido – declarou a rapariga. – Demónios. Durante todo este tempo, estive a lutar contra demónios e não me tinha apercebido. Então – prosseguiu, com alívio, – não estou louca e não estamos sozinhos. Disse-lhes, mas os únicos que acreditaram em mim foram os esquizofrénicos raptados por extraterrestres ou que tinham amigos invisíveis. Eu bem disse!


    – Humana, responde-me neste momento.


    – Disse-lhes – prosseguiu ela, alegremente. – Não sabia que estava a lutar contra demónios. Devia ter percebido, mas pensava que eram vampiros ou monstros mitológicos e, depois, que eram as minhas alucinações, portanto…


    – Humana! – gritou Zacharel.


    «Não lhe levantes o tom de voz», pensou imediatamente. Não poderia explicar à Deidade que a sua intenção nunca fora matar a rapariga de susto.


    Ela abanou a cabeça e saiu da sua abstração. No entanto, não parecia estar muito atemorizada.


    – Não posso responder-te porque não sei o que estás a perguntar. O que significa que um demónio me marcou? Como? Porquê?


    Mostrava uma confusão verdadeira. Ele sabia que era real, porque as mentiras dos outros lhe causavam um sabor amargo na boca e, naquele momento, só sentia… O sabor doce da sua essência? Era um cheiro subtil a rosas que emanava da pele dela, aquela pele cremosa e bronzeada.


    Ao aperceber-se daquele detalhe tão pouco importante, Zacharel irritou-se.


    – Não te lembras de teres acedido a juntar-te com um demónio?


    – Não, nunca! – exclamou e lançou-lhe um olhar fulminante. – E, agora, é a minha vez. Quero uma resposta. Vieste para me resgatar, sim ou não?


    – Não. Não vim para te resgatar.


    No entanto, gostaria de estar com ela o tempo suficiente para resolver o mistério da sua marcação. Quando acontecera? Quem o fizera? Como a tinham enganado?


    «Os detalhes não têm importância. O importante é o resultado.»


    Deixou escapar uma gargalhada amarga.


    – Não, claro que não. Porque esperara o contrário?


    De repente, a porta do quarto abriu-se. Zacharel tornou-se invisível imediatamente e a rapariga ficou muito tensa.


    Entrou um guarda armado e, atrás dele, apareceu um humano que tinha uma pasta grossa na mão. Era de estatura média, faltava-lhe um pouco de cabelo e tinha uma expressão de benevolência falsa. Usava uma bata branca, que tinha alguns salpicos de sangue.


    – Fez uma boa cena – indicou o homem ao guarda, – mas, agora, está presa e não pode atacar-me. Não preste atenção ao que ouvir. Esta sessão de terapia vai ser longa, portanto, não entre até o chamar.


    O guarda olhou para a rapariga compassivamente, mas, no fim, assentiu.


    – Como queira, doutor.


    Então, fechou a porta e deixou o médico no interior do quarto.


    Zacharel pensou que devia ir-se embora. Nem sequer os portadores de alegria, que eram os que se envolviam mais ativamente na vida dos humanos, podiam agir à vontade. Além disso, os detalhes mais importantes daquele mistério já se tinham revelado: os demónios, que se sentiam inexoravelmente atraídos pela rapariga, tinham ido procurá-la, porque gostavam de destroçar o que pertencia a outro da sua espécie.


    E ela só poderia encontrar a liberdade quando morresse.


    «Sim, devia ir-me embora», pensou. E, no entanto, não podia fazê-lo. Ela emitia vibrações de medo e repulsão e essas vibrações estavam a causar-lhe… Não. Não era possível. E, no entanto, Zacharel não podia negá-lo. Estavam a causar fissuras diminutas na camada grossa de gelo e na escuridão que tinha no peito. Estavam a causar-lhe um sentimento de… Culpa?


    Não entendia. Porquê naquele momento? Porquê naquele lugar?


    Porquê precisamente ela?


    Imediatamente, soube qual era a resposta: aquela rapariga fazia-o pensar em Hadrenial. Não pelo seu comportamento, porque ela era muito apaixonada, mas pelas suas circunstâncias.


    Hadrenial morrera amarrado à sua cama.


    «Não importa. Tens de te ir embora.»


    As emoções eram apenas uma perda de tempo. Zacharel sofrera durante séculos por causa da perda do irmão. Chorara, sentira raiva e procurara a morte também para si próprio, mas nada do que fizera servira para aplacar a sua culpa ou a sua vergonha. Só conseguira sentir um pouco de alívio quando renunciara a todas as suas emoções.


    Mas naquele momento…


    Os flocos de neve gelados que caíam das suas asas eram uma bênção, porque lhe recordaram qual era o seu estatuto, o de comandante, e o seu objetivo, vencer os demónios sem causar danos colaterais. A rapariga não podia importar.


    – Que previsível, Fitzpervert – afirmou. – Sabia que viria ter comigo.


    – Não consigo estar afastado da minha gueixa doce. Além disso, temos de falar do teu comportamento de hoje – indicou o homem, olhando com lascívia para o seu corpo esbelto e para as suas curvas femininas.


    Olhou para o humano e, depois, para ele. Zacharel sabia que já não conseguia vê-lo, que só estava a tentar descobrir se ele continuava ali ou não. E soube também que a rapariga decidira que sim, que ainda estava ali, porque se sentiu humilhada.


    – E porque não falamos do seu comportamento, doutor? – prosseguiu ela, num tom de desespero. – Devia ajudar os seus pacientes, não magoá-los mais.


    Ele continuou a olhar para ela com luxúria.


    – O que fazemos não tem de ser doloroso. Se fizeres com que me sinta bem, farei com que te sintas muito bem – explicou. Deixou cair a pasta ao chão e tirou o casaco. – Vou provar-to.


    – Não faça isto – pediu, ofegando. – Vão descobrir e despedi-lo.


    – Querida, quando vais perceber que é a tua palavra contra a minha? – perguntou. Tirou uma seringa do bolso e aproximou-se dela. – Eu sou um médico muito respeitado. Tu és uma rapariga que vê monstros.


    – E, agora, estou a ver um!


    Ele riu-se


    – Vou fazer com que mudes de opinião.


    – Desprezo-o – acusou e Zacharel apercebeu-se de que estava a tentar encontrar uma maneira de se livrar daquilo. – Não percebeu que isto vai causar-lhe um grande peso na consciência? Se plantar a semente da destruição, terá de viver com a colheita que colher mais tarde.


    – Que bom! Uma lição vital de uma das reclusas mais violentas deste centro. Mas, até chegar a colheita…


    Desviou o olhar do humano e fixou-o em algum lugar longínquo. Tinha os olhos cheios de lágrimas, mas pestanejou para que não caíssem. Naquele dia, não ia perder as forças. E, na verdade, aquele homem não conseguiria destruir o seu espírito durante meses ou anos. No entanto, naquele dia ia sofrer. Muito.
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